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RELATÓRIO DE PESQUISA  

Com base em resenhas de estudos realizados com dados orais e escritos de Goiás, no 

Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística da Universidade Federal de Goiás, 

além de outras publicações com as mesmas características, foram listados alguns 

fenômenos linguísticos para servirem de ponto de partida para um estudo sistemático, 

visando a uma maior compreensão da variedade linguística goiana. Teve início, assim, 

o Projeto Estudo da Fala de Goiás (PEFAGO), cadastrado na PRPPG/UFG sob o nº 7.705, 

e o Núcleo de Estudos Linguísticos de Goiás (NEL-GO), em 2002, ambos com vigência 

no período de 01/08/2002 a 31/12/2007. 

Desde então, vem sendo feitas coletas de dados da oralidade e da escrita e realizados 

estudos sobre a fala goiana, por integrantes do NEL-GO e por alunas e alunos da 

Faculdade de Letras, sob a orientação de professoras e professores participantes do 

NEL-GO e do PEFAGO. Uma vez que nenhum dos membros do NEL-GO estava 

credenciado em um programa de pós-graduação, exceto por seus próprios relatórios 

finais de pós-graduação, todas as demais análises sob suas orientações foram 

realizadas por alunas e alunos de graduação. 

Os relatórios dos estudos dos alunos da graduação estão apresentados neste relatório 

não como resultados de pesquisas, mas como apontamentos de tendências gerais para 

a variedade linguística goiana, a partir das quais, buscando-se outras análises e 

correlações, aventam-se algumas hipóteses.  

As tendências e hipóteses propostas a partir dos estudos realizados entre 2002 e 2007 

produziram: (i) relatórios finais de pós-graduação de alguns membros do NEL-GO; (ii) 

resumos, artigos e outras formas de difusão dos resultados dos estudos; (iii) um livro 

coletivo intitulado “Estudos da Fala de Goiás – fundamentos linguísticos e socio-

históricos da neutralização entre a fala rural e a fala urbana em Goiás”, no prelo; (iv) 

um banco de dados, que se encontra ainda em fase de organização; e (v) um programa 

de pesquisa, com sugestões para o estudo da variedade linguística de Goiás. 



1. BANCO DE DADOS 
COMUNIDADE MUNICÍPIO MESORREGIÃO MICRORREGIÃO COLETOR/A PERÍODO DA 

COLETA  

Acaba Vida Niquelândia Norte goiano Porangatu Hosamis Ramos de Pádua 1998, 1999 

Almeidas Silvânia Sul goiano Pires do Rio André Marques do 

Nascimento e 

Maria de Lurdes Nazário 

2004-2006 

Bela Vista de Goiás Bela Vista de 

Goiás 

Centro goiano Goiânia Núbia Ribeiro Gomes 2007 

Carreiros de Goiás Trindade* Centro goiano Goiânia Juliane Mota 2004 

Cedro Trindade Centro goiano Goiânia Hosamis Ramos de Pádua  

Tânia F. Rezende Santos 

2004 

Faz Tudo Niquelândia Norte goiano Porangatu Hosamis Ramos de Pádua 1998, 1999 

Goiânia Goiânia Centro goiano Goiânia Régia Maria da Silva 

Nunes 

2007 

Nova Veneza Nova Veneza Centro goiano Anápolis Vanilda Oliveira Coelho 

Suzana Costa Badan 

2007 

Porto Leocárdio S. Luís do 

Norte 

Centro goiano Ceres Marleny Ortega 2004 

Pombal S. R. Novo 

Destino 

Centro goiano Ceres Tânia F. Rezende Santos 1996, 1997, 

1999, 2004 

Traíras Niquelândia Norte goiano Porangatu Tânia F. Rezende Santos 2004 

*Embora os Carreiros de Goiás pertençam a diferentes cidades do interior do Estado, foram contatados e 

entrevistados em Trindade, durante a Romaria do Divino Pai Eterno, em julho de 2004. 

  

Os dados de Acaba Vida/Faz Tudo e Pombal, coletados, respectivamente, por Hosamis 

Ramos de Pádua e Tânia Ferreira Rezende Santos, que serviram de base para suas 

pesquisas de mestrado, foram cedidos pelas referidas pesquisadoras e motivaram a 

criação do NEL-GO e o início do PEFAGO, no ano de 2002. 

Uma parte considerável dos dados coletados já se encontra transcrita e digitada.   

 

 

 



1. MODALIDADES DE USO LINGUÍSTICO:  

Continuum oralidade-escrita 

Há uma tendência a acreditar-se que pessoas com diferentes graus de escolaridade se 

expressam diferentemente na oralidade e na escrita, sendo que a escrita mais formal e 

padronizada de pessoas mais escolarizadas corresponde a uma oralidade também mais 

formal e padronizada. Nessa linha de raciocínio, afirma-se que a escrita de pessoas 

com pouca ou nenhuma escolarização é uma escrita oralizada. Diante disso, torna-se 

necessária uma investigação sistemática da escrita de indivíduos com diferentes graus 

de escolaridade e distintas experiências com o letramento, a fim de se depreender a 

natureza da interação entre essas duas modalidades de uso da língua. 

1.1 Interação entre oralidade e escrita em textos escritos por pessoas com baixa 

escolaridade 

Por: Cejana Régia, Cláudia Regina de O. Salles, Eliane Ferreira da Silva, Joílza 

Adriana de Souza, Raquel Rodrigues dos Santos e Ricardo Rosa do Nascimento. Em 

2002. 

Objeto: realização das vogais – suas características fonológicas e suas funções 

morfológicas. 

Hipótese inicial: a escrita de pessoas com pouca ou nenhuma escolaridade tende a ser 

mais oralizada do que a escrita de pessoas com mais escolaridade. 

Coleta dos dados e composição da amostra: Foram selecionadas pessoas situadas nas 

faixas etárias: 21-30; 31-40; e 41-50, entre homens e mulheres, sendo uma pessoa com 

primeira fase do Ensino Fundamental, uma pessoa com a segunda fase do Ensino 

Fundamental, uma pessoa com Ensino Médio e uma pessoa com Ensino Superior. Para 

a composição da amostra, solicitou-se às pessoas participantes da pesquisa que 

escrevessem textos, podendo elas escolher livremente o tema ou selecionar uma das 

sugestões oferecidas pelos pesquisadores: modo de vida no dia-a-dia, perspectiva 

(anseios e projetos) em relação ao ano novo (2003).  Inicialmente, as pessoas com 

menos escolaridade apresentaram resistência e constrangimentos para escrever os 

textos, por vergonha de sua situação escolar e por temerem comentários jocosos em 

relação a sua escrita. Por fim, escreveram seus textos. Assim, a amostra foi constituída 

por: 3 textos produzidos por sujeitos com, no máximo, a primeira fase do Ensino 

Fundamental; 3 textos produzidos por sujeitos com a segunda fase do Ensino 

Fundamental; 3 textos produzidos por pessoas que com Ensino Médio; e 3 textos de 

pessoas com ensino superior, nas faixas etárias citadas. Foram obtidos, então, 12 

textos para cada uma das seguintes faixas etárias (21-30; 31-40; e 41-50), totalizando 

36 textos.  

Resultados: as pessoas com mais escolaridade se expressam de maneira formal, 

aproximando sua oralidade da escrita; percebeu-se tanto a oralidade próxima da 

escrita quanto a escrita próxima da oralidade; os graus de proximidade entre oralidade 



e escrita são variáveis, dependendo da situação de interação ou de produção da 

escrita, grau de escolaridade, experiência de vida.  

Os textos apresentaram alguns fenômenos fonológicos típicos da oralidade, tais como:  

alçamento vocálico: diferente > diferenti, tarde > tardi; monotongação: cruzeiro > 

cruzero, ensopou > ensopô; ditongação: nós > nóis, mas > mais; iodização: trabalho > 

trabaio, milho > miio; nasalização: identidade > indentidade. 

Conclusão/hipótese: as pessoas com baixa escolaridade tendem a escrever como elas 

falam e as pessoas com mais escolaridade, mesmo usando uma norma não-padrão na 

oralidade, tendem a escrever de forma mais próxima do padrão. Confirma-se, 

portanto, a hipótese inicial.  

 

2. PADRÕES FONOLÓGICOS VARIÁVEIS NO PORTUGUÊS BRASILEIRO 

 

  

A fala de Goiás, geralmente é identificada pela realização fonética retroflexa do 

fonema /r/ pós-vocálico (em final de sílaba ou coda silábica), denominado 

genericamente de “r caipira” ou “r do caipira”; pela realização fonética das vogais 

médias, ora com um timbre aberto (média baixa) ora com um timbre fechado (média 

alta); pela assimilação variável da nasalidade vocálica em sílabas pretônicas, dentre 

outros. Até o presente momento, não se tem descrições linguísticas específicas dos 

padrões fonológicos da variedade linguística de Goiás, embora trabalhos significativos 

de diferentes fenômenos fonológicos tenham sido realizados com dados de Goiás. É 

urgente e necessário um estudo dos padrões fonológicos em uso pelas goianas e pelos 

goianos, a fim de depreender, se possível, as regras fonológicas caracterizadoras da 

fala de Goiás. 

  

REALIZAÇÕES FONÉTICAS DO /R/ NA FALA GOIANA 

 

2.1 AMOSTRAS DA FALA URBANA 

  

2.1.1 A realização do /r/ pelo falante goiano em contextos urbanos  

 Por: Daniele Gonçalves Dias, Dirlene Medeiros, Silas Cezar S. Santos. 2008. 

 

Objeto: realização fonética do /r/ por falantes da área urbana de Goiás. 

Hipótese inicial: acredita-se, muitas vezes, na existência de uma uniformidade na 

realização fonética do /r/ pelo falante goiano. É possível ouvir a seguinte expressão: o 

erre do goiano, quando as pessoas desejam se referir ao /r/ retroflexo. Isso leva, não 

dificilmente, à crença de que todos os falantes de Goiás realizam, em todos os 

contextos, a variante retroflexa, sem que haja, para tanto, qualquer estudo de base 

empírica. 



Coleta dos dados e composição da amostra: foram entrevistadas duas mulheres, 

residentes em um bairro nobre de Goiânia, uma aposentada, com 76 anos de idade, 

não escolarizada, e a outra, professora aposentada, com 56 anos de idade; e um jovem 

de 23 anos de idade, residente em Senador Canedo, região metropolitana de Goiânia, 

está cursando o segundo ano do Ensino Médio. Para a composição da amostra, 

solicitou-se aos participantes da pesquisa que narrassem uma história que tivesse 

marcado sua vida ou algum ca(u)so antigo que conhecessem. Os dados foram gravados 

na casa dos respectivos informantes, totalizando 90 m de gravação de narrativas orais, 

espontâneas.  

Resultados: realizações fonéticas do /r/ registradas nos dados sob análise: 

1. Realizações do “r forte”: 

a) [h]: fricativo glotal desvozeado; 

b) [ɦ]: fricativo glotal vozeado; 

2. Realizações do “r brando”: 

a) [ɾ]: tepe alveolar vozeado; 

b) [ɻ]: retroflexo alveolar vozeado; 

3. Realizações do “arquifonema /R/” 

a) [h]: fricativo glotal desvozeado; 

b) [ɻ]: retroflexo alveolar vozeado. 

4. Descrição dos dados encontrados: 

• a realização de /ɾ/ e /h/, em posição intervocálica, como em caro/carro, nos 

dados sob análise, segue o padrão predominante no português brasileiro (cf. 

SILVA, 2008), ou seja, /ɾ/ contrasta com /h/; 

• a fricativa glotal desvozeada é realizada pelos três informantes, nos seguintes 

ambientes fonológicos: 

a) início de palavra precedida de vogal [ha’Ԁí]; [hebẽtU], [hesẽ]; 

b) precedida de consoante desvozeada [‘sohtʃi], [‘pahtʃi], [puh’ke], 

[esfoh’sãU]; 

c) seguindo consoante em outra sílaba [tehmɪ’navǝ], [seh’vɪsU], [tohnãdU], 

[‘suhpɾeza]; 

d) em posição intervocálica [na’ha], [e’hadU];  

e) em final de palavra [‘Ԁɪzeh], [puh] e [‘mɛʎoh]. 

• a   fricativa glotal vozeada foi realizada em  

f) final de sílaba [‘ẽtoɦtoU], [hekoɦ’da], [ẽgoɦdaɻ]; 

 

*um dos informantes realizou a fricativa glotal desvozeada nos ambientes (d) e (e) e 

dois dos informantes realizaram a fricativa glotal vozeada no ambiente (f); 

 

• o tepe alveolar vozeado foi observado nos seguintes ambientes fonológicos:  

g) em posição intervocálica [ga’ɾĩpU], [keɾu’bĩ], [s’tᴐɾɪǝ]; 

h) seguindo consoante [‘sẽpɾi], [pɾepaɾadUs], [‘tɾẽ];  



• a variante retroflexa alveolar vozeada foi registrada nos seguintes ambientes: 

i) em final de sílaba precedida de consoante vozeada [‘tuɻmǝ], [‘taɻdʃi], 

[‘kaɻlU], [ɪdra’tɪfᴐɻmi]; 

j) em final de sílaba precedido de consoante desvozeada [‘nᴐɻʧi], [pɛɻ’tĩ]; 

k) em final de sílaba precedida de vogal [kaɪ’pɪɻǝ]; 

l) em final de sílaba final [falaɻ], [lẽbɾaɻ], [‘ĩkaɾaɻ] 

 

 * somente um informante realizou a variante retroflexa alveolar vozeada nos 

ambientes (k) e (l). 

 

• registrou-se ainda nos dados o cancelamento do fonema /r/:  

m) em final de palavra: [apuɾá], [o’vɪ], [‘po], [vestɪbula], [‘pasa], [‘tɾãspo], 

[hekoɦ’da], [‘kõpɾa]; 

n) quando precedida da fricativa alveolar desvozeada [‘kusU], [‘fosǝ], 

[pɪsɪ’zãnU]; 

o) diante da fricativa labiodental desvozeada (/f/) [‘safǝ] 

 

*o cancelamento no ambiente (n) foi registrado na fala de apenas um dos informantes; 

foi registrada apenas uma ocorrência de cancelamento do fonema no ambiente (o).  

 

5. Distribuição do fenômeno nos dados: 

5.1 Análise da distribuição quantitativa do fenômeno nos dados 

 

 
Tabela 1(a) 

Distribuição do /r/ pós-vocálico nos dados 

Posição da 
sílaba na 
palavra 

 
Realização de R 

 
Cancelamento 

de R 

 
Total 

final 13/30 17/30 30/176 

medial 143/146 3/146 146/176 

Total 156/176 20/176 176/176 

 
 
 

Tabela 1(b) 
Distribuição do /r/ pós-vocálico nos dados (%) 

Posição da 
sílaba na 
palavra 

Realização de R Cancelamento 
de R 

Total 

final 43% 57% 17% 

medial 98% 2% 83% 

Total 89% 11,4% 100% 

 

 

 



Tabela 2(a) 
Distribuição da variante retroflexa nos dados 

Posição da 
sílaba na 
palavra 

Variante 
retroflexa 

Outras variantes Total 

final 6/13 7/13 13/176 

medial 10/143 133/143 143/176 

Total 16/156 140/156 156/176 

 

 
Tabela 2(b) 

Distribuição da variante retroflexa nos dados (%) 

Posição da 
sílaba na 
palavra 

Variante 
retroflexa 

Outras variantes Total 

final 46% 54% 7% 

medial 7% 93% 81% 

Total 10% 90% 89% 

  

Tabela 2(c) 
Distribuição da variante retroflexa nos dados (%) 

Posição da 
sílaba na 
palavra 

Cancelamento 
do fonema 

Realizações do fonema  
Total Variante 

retroflexa 
Outras 

variantes 

final 57% 46% 54% 7% 

medial 2% 7% 93% 81% 

Total 11,4% 10% 90% 89% 

 

 Em um total de 176 possibilidades de ocorrência do /r/ pós-vocálico, foram 

registradas 156 (89%) realizações fonéticas do fonema e 20 (11%) cancelamentos. A 

grande maioria dos cancelamentos ocorreu em sílabas finais, uma tendência geral no 

português brasileiro (cf. SILVA, 2008). 

 Das 156 (89%) realizações do fonema, 16 (10%) são da variante retroflexa e 140 

(90%) são de outras variantes do fonema, em sua maioria da fricativa glotal 

desvozeada. Se se considerar as 176 possibilidades de realização do fonema, as 

ocorrências da variante retroflexa são da ordem de 9% (16/176). 

 

6. Distribuição da variante retroflexa por perfil do informante 

 

 A fala de um dos entrevistados, o jovem, não apresenta nenhuma ocorrência da 

variante retroflexa. Esta variante foi registrada somente na fala das duas senhoras. 

Uma das senhoras possui 72 anos de idade, é aposentada, e a outra senhora, com 56 

anos de idade, é professora aposentada. Ambas residem atualmente em um bairro 

nobre de Goiânia, mas passaram grande parte de suas vidas na área rural. A professora 



aposentada apresentou um grau maior de monitoramento da fala e consciência da 

estigmatização de algumas regras sociais de uso do português, chegando até mesmo a 

realizar a variante retroflexa em final de palavra, evitando o cancelamento. Esta 

entrevistada apresentou um número bastante reduzido de cancelamento de /r/ final 

em sua fala. 

 O homem jovem, de 23 anos de idade, cursa o terceiro ano do Ensino Médio, 

em uma escola pública, situada na periferia de Senador Canedo, região metropolitana 

de Goiânia, estuda teatro e sempre morou na área urbana. Na fala deste entrevistado, 

conforme dito anteriormente, não se registrou nenhuma ocorrência da variante 

retroflexa. 

 

7. Interpretação dos dados encontrados: 

  

 Observa-se nos dados sob análise uma maior tendência ao cancelamento que à 

realização do /r/ pós-vocálico, em final de palavras. Pode-se afirmar ainda que a 

realização da variante retroflexa do /r/, em posição pós-vocálica, não é categórica nos 

dados analisados. Ao contrário, sua ocorrência é mínima e está sujeita a regras intra e 

extralinguísticas.  

 A variante fricativa glotal desvozeada é o padrão de realização do fonema /r/ 

em posição pós-vocálica, no interior de sílabas internas à palavra, uma vez que em 

sílabas finais a tendência é ao apagamento do som. 

 O cancelamento do /r/ em final de palavra parece estar correlacionado ao som 

precedente – o /f/ e o /s/. 

 Ao que tudo indica, a ocorrência da variante retroflexa pode ainda estar 

correlacionada ao perfil sociocultural do falante, estando associada à fala de pessoas 

oriundas da área rural, com idade acima de 50 anos. 

 

O cancelamento do /r/ pós-vocálico no final de verbos no infinitivo  

 Por: Daiane Alves de Vasconcelos. Em 2008. 

Objeto: cancelamento de sons finais na variedade linguística de Goiás 

Problema/perguntas de pesquisa: o cancelamento do /r/ pelo brasileiro em geral 

decorre do alongamento da vogal que o precede ou o alongamento da vogal é uma 

consequência do enfraquecimento e posterior apagamento do som? 

Coleta dos dados e composição da amostra: para a composição da amostra de dados, 

solicitou-se à participante da pesquisa que narrasse uma história que tivesse marcado 

sua vida ou algum ca(u)so antigo que conhecesse e, depois, pediu-se a ela que lesse 

um texto em voz alta. Os dados foram gravados na casa da entrevistada.  

10 m de gravação de narrativa oral, espontânea e de leitura de texto, realizadas por 

uma senhora de 67 anos de idade, escolarizada, aposentada e residente em Goiânia.  

Resultados:  



1. o cancelamento do /r/ em final de infinitivos na fala da entrevistada não é 

categórico, apresentando realizações variáveis do fonema: 

a) [h] – [aka’ba:h] 

b) [y] – [ĩvẽ’tay] 

c) [x] – [dis’pidix] (alofone predominante) 

d) [ø] – [tê] 

2. no português brasileiro, o cancelamento do /r/ final é um fenômeno da fala, 

ocorrendo mais frequentemente em contexto informal (narrativa espontânea), pois, 

no caso sob análise, por exemplo, quando a entrevistada lê em voz alta a mesma 

história narrada por ela, todos os erres finais são realizados; 

3. o cancelamento do /r/ final é muito frequente em infinitivos verbais e evidencia 

uma mudança sonora no português brasileiro, semelhante a mudanças sonoras 

ocorridas no latim; 

4. assim, pode-se dizer que esta mudança está inserida em uma tendência geral das 

línguas românicas a cancelarem os sons pós-vocálicos finais das palavras; 

5. pode ser que a sonoridade vocálica provoque o desvozeamento do som final, não 

só nos verbos, acarretando o cancelamento de fonemas em final de palavras; 

6. o fato de a maior frequência de cancelamento do /r/ pós-vocálico final ser mais 

alta nos infinitivos verbais aponta para a implementação da mudança sonora por 

difusão lexical. 

 

2.1.2 O fonema /r/ na variedade linguística rural de Goiás  

 Por: Fátima Aparecida de Oliveira Batista. 2008. 

Objeto: variação fonológica na variedade linguística de Goiás.  

Base de dados: Banco de Dados do NEL-GO: dados de Acaba Vida.  

Hipótese inicial: a variante retroflexa do /r/ é categórica em Goiás. 

Composição da amostra: 1m e 23 seg de gravação de fala espontânea, em forma de 

diálogo, realizada por uma senhora e um senhor, não escolarizados, residentes na 

comunidade rural de Acaba Vida, município de Niquelândia, região Norte de Goiás.  

Resultados:  

1. Realizações fonéticas do /r/ pós-vocálico registradas nos dados: 

• Em sílabas finais: 

a) [ɻ] – [sabeɻ], [kᴐmeɻ]  O povo num quiria nem saber 

b) [ɾ] – [jãtaɾ]   Nóis vamo jantar agora 

c) [ø] – [têø]   Então você vai têø qui comer 

• Em sílabas mediais: 

a) [ɣ] – [taɣdɪ]   Mais tarde ele conta mais caso, tá! 

2. Há variação na realização fonética do /r/, nos dados, tanto na fala do homem 

quanto da mulher, tanto em sílabas mediais quanto em sílabas finais: 

Conclusão/hipótese proposta: o uso do /r/ em Goiás é variável, em áreas urbanas e 

rurais, independentemente do perfil social do falante. 



2.1.3 Registros do /r/ retroflexo no dialeto goiano  

Por: Glayce Kelly Cardoso Pires Rodrigues, Hadassa dos Passos Freire, Renato 

de Oliveira Dering, Rodrigo Damacena, Vivian Brandespim. Em 2008. 

Objeto: frequência de uso da variante retroflexa do /r/ em Goiás.  

Hipótese inicial: a variante retroflexa do /r/ é categórica em Goiás, concorrendo com 

[ø] em final de palavras. 

Coleta de dados e composição da amostra: gravação de leitura de um poema por: (i) 

um falante da variedade linguística goiana, de Goiânia, (ii) um falante de inglês 

americano, da Califórnia, (iii) um falante de espanhol, da Argentina, (iv) um falante de 

espanhol dos Andes, (v) um falante de francês, do interior da França.  

Resultados:  

1. Realizações fonéticas do /r/ pós-vocálico registradas nos dados do português: 

• Em sílabas finais: 

a) [ɻ] – ocorre em 55% dos casos; 

b) [x] – ocorre em 22,5% dos casos 

c) [ø] – ocorre em 22,5% dos casos 

  Em infinitivos verbais: 

d) [ø] – ocorre em 75% dos casos 

e) [ɻ] – ocorre em 25% dos casos; 

• Em sílabas mediais:  

a) [ɻ] – ocorre em 50% dos casos; 

b) [ø] – ocorre em 50% dos casos 

2. Realizações fonéticas do /r/ pós-vocálico registradas nos dados do inglês: 

 Uso categórico da variante retroflexa. 

3. Realizações fonéticas do /r/ pós-vocálico registradas nos dados do espanhol e do 

francês: 

 Nenhum registro da variante retroflexa. 

Conclusões/hipóteses: considerando-se os dados do falante de português, pode-se 

dizer que em Goiás o uso do /r/ é variável, realizando-se, por meio das seguintes 

variantes: em sílabas finais, [x] (fricativa velar desvozeada), [ɻ] (retroflexa) e [ø] 

(zero); nas sílabas finais dos infinitivos verbais, ocorrem as variantes [ø] e [ɻ]; em 

sílabas mediais, ocorrem [ɻ] e [ø]. Diante disso, pergunta-se: 1. Por que é tão 

difundido que o R do goiano é o alofone retroflexo? 2. Por que a variante retroflexa, 

ausente nos dados das línguas românicas (espanhol e francês) e presente no inglês, 

uma língua germânica, faz parte da fonologia do português brasileiro, que é uma 

língua românica? 3. Por que a variante retroflexa do /r/ é tão estigmatizada no Brasil? 

 

2.1.4 O uso da variante retroflexa do /r/ em Goiás 

 Por: Daniela Junqueira Benedito, Lívia Angélica E. Franco, Simone da Silva 

 Barros e Suelma da Silva Barros. Em 2002. 

Objeto: frequência de uso da variante retroflexa do /r/ em Goiás.  



Hipótese inicial: a variante retroflexa do /r/ é categórica em Goiás, concorrendo com 

[ø] em final de palavras. 

Coleta de dados e composição da amostra: gravação de fala espontânea de falantes 

residentes na Fazenda Gameleira, município de Cezarina, e da cidade Goiânia.  

Resultados: Realizações fonéticas do /r/ pós-vocálico registradas nos dados: 

Foram registradas ocorrências das variantes retroflexa [ɻ] e zero [ø], nas duas 

amostras de fala. O /r/, em posição pós-vocálica, quando não se apaga é em geral 

realizado por meio da variante retroflexa ([ɻ]), tanto em sílabas finais quanto em 

sílaba mediais, nas amostras da área urbana (Goiânia) e nas amostras da área rural 

(Cezarina), nas três faixas etárias (5-10, 30-40 e 41-50), embora com variação na 

frequência de ocorrência, sendo que sua frequência é mais alta nas amostras da fala 

rural. Na fala de mulheres situadas na faixa etária 41-50, nas áreas rural e urbana, foi 

registrada a mais alta frequência da variante; e a frequência mais baixa está nas 

amostras de falantes situados na faixa etária 5-10 anos de idade. 

Conclusões/hipóteses: após a análise dos dados coletados, foi possível constatar que 

a realização fonética do /r/, em Goiás, é um fenômeno variável, relacionado à idade e 

ao sexo dos falantes. 

QUADRO PARCIAL DO /R/ PÓS-VOCÁLICO EM GOIÁS 

ORIGEM 

DOS 

DADOS 

[ɻɻɻɻ] [x] [ɣɣɣɣ] [ɾɾɾɾ] [h] [ɦɦɦɦ] [řřřř] [øøøø] 

GOIÂNIA 
F/76/A/N 

        

GOIÂNIA  
F/56/A/E 

        

GOIÂNIA 
F/67/A/E 

        

GOIÂNIA         
GOIÂNIA 

M/40/P/ES 
        

SENADOR 
CANEDO 

M/23/E/EM 

        

CEZARINA FAZ 
GAMELEIRA 

        

ACABA VIDA 
F/?/A/N 
M/?/A/N 

        

 

QUADRO PARCIAL DA VARIANTE RETROFLEXA EM GOIÁS 

ORIGEM 

DOS 

DADOS 

[ɻɻɻɻ]        

GOIÂNIA         



SENADOR 
CANEDO 

        

CEZARINA FAZ 
GAMELEIRA 

        

ACABA VIDA         

 

 

Tendências Gerais Preliminares do uso do /r/ em Goiás 

Reunindo os achados dos estudos realizados pelos alunos, pode-se apontar algumas 

tendências gerais e preliminares quanto ao uso do /r/ em Goiás:   

1. O cancelamento do fonema /r/ em posição pós-vocálica é a tendência geral em 

sílaba final; em sílaba medial, a tendência é à realização do fonema; 

2. Ocorre o cancelamento do /r/ em sílaba medial, com frequência mínima, e 

parece estar associado à precedência das fricativas /f/ e /s/; 

3. O cancelamento do /r/ em final de palavras é um fenômeno da fala, que não 

tem se estendido para a escrita, nem mesmo na escrita informal, de pessoas de 

pouca escolaridade, e predomina nos infinitivos verbais; 

4. A predominância do cancelamento do /r/ em final de infinitivos verbais, 

tendência geral do português brasileiro, sugere uma mudança sonora, 

semelhante a outras mudanças sonoras ocorridas em alguns sons finais do 

latim; diante disso, pode-se dizer que este fenômeno está encaixado em uma 

deriva geral das línguas românicas; 

5. Por se tratar de um cancelamento de consoante final, pode ser que a 

sonoridade da vogal antecedente provoque o desvozeamento e posterior 

apagamento total do fonema em final de palavra; 

6. A predominância do cancelamento do /r/ em final de verbos no infinitivo 

aponta para a possibilidade de implementação da mudança por difusão lexical;    

7. O uso do fonema /r/ pós-vocálico é variável, com co-ocorrência acirrada entre 

as variantes [h] (fricativa glotal desvozeada) e [ɻɻɻɻ] (retroflexa alveolar vozeada), 

em sílabas mediais, e, menos acirradamente, entre as variantes [h], [ɻɻɻɻ] e [øøøø] 

(zero), com franca predominância da variante [øøøø] em sílabas finais; 

8. A variante retroflexa alveolar vozeada ([ɻɻɻɻ]) ocorre tanto na área urbana – na 

cidade de Goiânia, na região metropolitana de Goiânia e em cidades do interior 

de Goiás – quanto na área rural, com maior frequência nos dados da fala rural; 

no meio urbano, a maior frequência da variante é registrada na fala das 

pessoas com idade superior a 40 anos, com menos escolaridade; no meio rural, 

a maior frequência é observada na fala das mulheres, acima de 50 anos de 

idade;  

9. Assim, a ocorrência da variante retroflexa alveolar vozeada ([ɻɻɻɻ]) pode estar 

mais correlacionada a fatores sociais que linguísticos.       



Perguntas de pesquisa levantadas com base nos estudos realizados: 

1. Por que é tão difundido que o erre do goiano é a variante retroflexa alveolar 
vozeada ([ɻɻɻɻ]), se em Goiás, como em outras localidades do Brasil. a realização 
do fonema /r/ é variável? 

2. Por que a variante retroflexa alveolar vozeada ([ɻɻɻɻ]) é tão estigmatizada no 
Brasil? Que fatores históricos, sociais ou culturais concorreram para uma 
avaliação social negativa dessa variante? 

3. Por que será que a variante retroflexa alveolar vozeada ([ɻɻɻɻ]), ausente nas 
demais línguas românicas e presente em línguas germânicas, faz parte da 
fonologia do português brasileiro, que é uma língua românica?    

Procedimentos atuais 

Para tentar buscar respostas às perguntas formuladas a partir dos achados dos alunos, 
o NEL-GO e o PEFAGO foram repensados e reformulados, resultando no Núcleo de 
Estudos da História Linguística de Goiás (NEHLGO), para abarcar estudos sobre a 
história da língua portuguesa em Goiás. Para tanto, propusemos o projeto de pesquisa 
Das trilhas do ouro aos trilhos de ferro: entrada e difusão da língua portuguesa em 
Goiás. Outro procedimento que adotamos foi a criação do Grupo de Estudos da 
História Linguística de Goiás (GENEHLGO), com professores e alunos de Graduação e 
Pós-Graduação em Letras de diferentes instituições de ensino superior do Estado.  
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